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EDITORIAL 

 

A presente edição da Revista Livre de Sustentabilidade e 

Empreendedorismo surge em um triste momento para a sociedade brasileira. 

Um ano após os primeiros casos de Covid-19 no Brasil, continuamos com uma 

escalada no número de casos e mortes. Enquanto isso, nossas autoridades 

governamentais em nível federal demonstram uma alta inépcia para a condução 

de nosso país em um momento de crise. 

Apesar dessa situação, em meio à tristeza de muitos, continuamos 

nossos esforços de manter ativa a RELISE. Neste número são publicados mais 

dez artigos com abordagens e temáticas diferenciadas sobre o 

empreendedorismo e a sustentabilidade. 

No primeiro artigo - UM DIAGNÓSTICO SOBRE O ALCANCE DA 

CADEIA DE SUPRIMENTOS NA AÇÃO LOGÍSTICA DE UMA INDÚSTRIA DO 

SETOR DE PANIFICAÇÃO - Acassiana Medeiros de Araujo, Leandro Aparecido 

da Silva, Pablo Phorlan Pereira de Araújo e Tiago Douglas Cavalcante Carneiro 

abordam a logística empresarial. Mais especificamente, o texto trata de como se 

comportam os processos logísticos de uma empresa do setor de panificação. 

No caso analisado, os autores identificaram a necessidade de maior atenção 

por parte da gestão com o desenvolvimento de ferramentas eficientes para seu 

funcionamento. 

A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA SENSIBILIZAÇÃO DA SOCIEDADE 

CAPITALISTA é o segundo artigo que integra este número. Samara Simon 

Christmann, Carise Taciane Cecchetto, Felipe Cavalheiro Zaluski e Tarcisio 

Dorn de Oliveira trazem uma perspectiva histórica para tratar da relação entre 

natureza e sociedade ao longo dos tempos, desde a Idade Média até a 

Contemporaneidade. Dessa forma, alertam para os perigos da ganância 
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desenfreada e das desigualdades sociais e econômicas, enfatizando a 

premência de uma política de educação ambiental abrangente e eficiente que 

possa contribuir para uma vida mais sustentável. 

Como foco no empreendedorismo jovem, Tatiane Lopes dos Reis e 

Rejane Heloise dos Santos são as autoras do terceiro artigo -

EMPREENDEDORISMO JOVEM: MOTIVAÇÕES, DIFICULDADES E 

PARTICULARIDADES. Neste texto, a partir de uma abordagem qualitativa, as 

pesquisadoras tratam das particularidades relacionadas ao empreendedorismo 

jovem, em especial, sobre suas motivações, dificuldades e similaridades com os 

demais empreendedores. 

A temática do empreendedorismo também está presente no quarto 

artigo deste número. Com uma abordagem qualitativa, em ASPECTOS 

MOTIVACIONAIS QUE IMPULSIONAM ECOEMPREENDEDORES A 

CRIAREM SEUS NEGÓCIOS: ESTUDO MULTICASOS NO SETOR DE 

TURISMO, Joyce Aparecida Ramos dos Santos e Rivanda Meira Teixeira tratam 

do processo empreendedor sustentável. No texto, as autoras pontuam que 

ecoempreendedores têm interesse em disseminar valores verdes e demonstram 

preocupação com preservação e proteção ambiental. Mas, também, apresentam 

motivações semelhantes a outros tipos mais tradicionais de empreendedores. 

O quinto artigo - EMPREENDEDORISMO INFORMAL: UMA ANÁLISE 

DO COMÉRCIO INFORMAL EM CONDOMÍNIOS RESIDENCIAIS DE VITÓRIA 

DA CONQUISTA, BAHIA – é contribuição de Bianca Gomes Sousa, Almiralva 

Ferraz Gomes e Marcelo Santos Amaral. O intuito do estudo foi compreender a 

dinâmica de atividades comerciais informais estabelecidas em condomínios 

residenciais fechados do município de Vitória da Conquista, Bahia. Entre os 

resultados, destaca-se que muitas mulheres adotam o empreendedorismo 

informal, principalmente, como forma de complementação da remuneração 

familiar. 
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HÁBITOS RELACIONADOS AO DESCARTE DE CELULARES E SUA 

APLICABILIDADE À POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS: UM 

ESTUDO EM UMA UNIDADE ACADÊMICA DE PERNAMBUCO é o sexto 

artigo. Danielle Cavalcanti de Abreu, Álvaro Mateus Batista da Silva e Ana 

Regina Bezerra Ribeiro trazem uma contribuição para a compreensão dos 

hábitos de descarte de celulares de consumidores. Os resultados revelaram 

que, embora as empresas produtoras tenham programas para essa finalidade, a 

maioria dos pesquisados desconhece essa informação e diz não perceber 

estímulos para esta ação. 

José Edemir da Silva Anjo, Rhaiane Maria Andrade Santos e Valéria da 

Glória Pereira Brito são os autores de ESTRATÉGIA COMO PRÁTICA E AS 

CONTRIBUIÇÕES PARA A RESPONSABILIDADE SOCIAL. No ensaio são 

abordadas as possíveis contribuições da estratégia como prática para a 

responsabilidade social empresarial. Nesse sentido, os autores argumentam 

que a adoção do conceito do strategizing permite que se tenha uma maior 

compreensão das estratégias da responsabilidade social empresarial. 

O oitavo artigo da edição é A CADEIA PRODUTIVA DE FLORES E 

PLANTAS ORNAMENTAIS NO BRASIL: UMA REVISÃO SOBRE O 

SEGMENTO. De autoria de Cláudia Brum Oliveira, Thaís da Rosa Nascimento, 

Rudinei Gabriel Rosa Silva e Izabel Cristine Lopes, o artigo descreve a Cadeia 

de Flores e Plantas Ornamentais no Brasil. Ao tratarem de todos os aspectos da 

produção, em suas várias etapas, o texto contribui para o entendimento da atual 

situação deste setor, bem como suas perspectivas. 

Vanessa dos Santos Amorim e Pedro Herlleyson Gonçalves Cardoso 

fazem uma avaliação da contribuição da política pública do MEI em uma 

localidade. O artigo, cujo título é IMPORTÂNCIA DO MICROEMPREENDEDOR 

INDIVIDUAL (MEI) NA GERAÇÃO DE RENDA E EMPREGOS NO BAIRRO 

MOREIRAS NA CIDADE DE ACOPIARA, CEARÁ, BRASIL, teve uma 
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abordagem quali-quantitativa. Seus principais resultados indicaram que os MEIs 

formalizados têm relevância na geração de renda, apesar de poucos usarem a 

contratação de um empregado conforme permitido pela legislação. 

O décimo artigo - CONSTRUÇÕES SUSTENTÁVEIS, 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E A DESENGENHARIA: OTIMIZAÇÃO 

DOS RECURSOS NATURAIS – surge da cooperação autoral entre Loyslene de 

Freitas Mota, Tiago Soares Barcelos, André Jorge Mororo e Valmir Percival 

Guimarães. No texto, os autores discutem o papel da engenharia na utilização e 

no aproveitamento de recursos naturais. Assim, contribuindo para os estudos 

sobre sustentabilidade, os autores apontam que a utilização de materiais 

sustentáveis nas construções e a aplicação dos princípios da sustentabilidade 

têm demonstrado alternativas para o desenvolvimento sustentável na área de 

construção civil. 

 

Uma boa leitura! 

 

Fernando Gimenez1 

Editor 
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